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HZ260A Antropologia II: Troca, Sociedade e Estrutura 

 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 01 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 75 05 S 75 N 
  

 
Docente:  
Emília Pietrafesa de Godoi 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina pretende apresentar as principais discussões antropológicas em torno de troca, sociedade e 
estrutura. Como se trata de uma disciplina de formação, enfatiza-se o compromisso com os tópicos basilares da 
antropologia e a leitura de pelo menos uma etnografia. 

 
 

Programa:  
O propósito da disciplina é acompanhar os debates em torno das noções de troca, sociedade e estrutura 
demonstrando como são elaboradas, criticadas e postas à prova ao longo da disciplina. Observa-se que as 
relações de troca, dádiva e reciprocidade foram fundadoras de um olhar antropológico que vai de Durkheim e 
Mauss a Malinowski, sendo fundamentais para Lévi-Strauss e retomadas por vários outros autores, como 
M.Strathern. Estarão em debate nesta disciplina, como distintas escolas antropológicas, nomeadamente o 
estrutural funcionalismo britânico e a estruturalismo francês, situaram seus interesses em torno dos conceitos 
de sociedade e estrutura, além da troca acima comentada - se no primeiro caso, mesmo havendo diferenças 
entre os vários autores, tem-se a ideia, grosso modo, de que o objeto de estudo da antropologia são as relações 
sociais estruturantes da sociedade, no caso do estruturalismo francês, a noção de estrutura torna-se menos sócio 
centrada e mais comprometida com um modelo de análise simbólica. Acompanhando, pois, as distintas 
proposições e debates, a disciplina submeterá a uma apreciação crítica as noções de troca, sociedade e estrutura. 

 
 

Bibliografia: 
Abreu, Luís Eduardo. “A troca das palavras e a troca das coisas. Política e linguagem no Congresso Nacional”, 
Mana 11 (2), 2005. 

Clastres, Pierre. “Copérnico e os Selvagens”; “Troca e Poder: Filosofia da chefia indígena”; “Do Um sem o 
Múltiplo”; “A Sociedade contra o Estado”, Sociedade Contra o Estado, Francisco Alves, Rio de Janeiro, 1982. 

Coelho, Marcela e Fausto, Carlos. “O campo perdido: o que Lévi-Strauss deve aos Ameríndios”, Revista de 
Antropologia, vol. 47, no. 1, 2004. 

Da Matta, Roberto. “Cap. 2 Morfologia Social da sociedade Apinayé”. Um mundo dividido: a estrutura social entre 
os Apinayés, Petrópolis, Vozes, 1976. 

Evans-Pritchard, Edward E. “Cap. 3 Tempo e Espaço”, “Cap. 4 O sistema Político” e “Cap. 5 O sistema de 
linhagens”, Os Nuer, São Paulo, Perspectiva, 2002. 
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Graeber, David e Lanna, Marcos. “Comunismo e comunalismo? A política e o ensaio sobre o dom”, Revista de 
Antropologia, São Paulo, vol. 48, no. 2, 2005. 

Lanna, Marcos. A dádiva divina: troca e patronagem no nordeste brasileiro. Campinas, Editora da Unicamp, 1995. 

________________. “Repensando a Troca Trobriandesa”, Revista de Antropologia, vol. 35, São Paulo, 1992 

Lévi-Strauss, Claude. “Capítulo 2: Análise estrutural em linguística e em Antropologia”, Antropologia Estrutural, 
Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1967. 

_________________. “A gesta de Asdiwal”, Antropologia Estrutural II, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1967. 

_________________. “Endogamia e exogamia”; cap. V: O princípio de reciprocidade”, As estruturas elementares 
do parentesco”, Petrópolis, Vozes, 1982. 

_________________. ”Guerra e comércio entre os índios da América do Sul”, Egon Shaden (org.), Leituras de 
Etnologia, São Paulo, Cia. Editora Nacional. 

_________________. “Introdução à obra de Marcel Mauss”, Sociologia e Antropologia, Cosac & Naify, São  Paulo, 
2003. 

_________________. “A ciência do concreto”, O pensamento selvagem, São Paulo, Editora Nacional, 1976. 

Malinowski, Bronislaw. “Cap. 2: Os nativos das Ilhas Trobriandesas” e “As características essenciais do Kula”, 
Argonautas do Pacífico Ocidental, Coleção Os Pensadores, São Paulo, Editora Abril, 1998. 

Mauss, Marcel. “Ensaio sobre a Dádiva”, Sociologia e Antropologia, São Paulo, Cosac & Naify, 2003. 

_________________. “Ensaio sobre as variações sazonais das sociedades esquimós”, Sociologia e Antropologia, 
São Paulo, Cosac & Naify, 2003. 

Perrone-Moysés, Beatriz. “Conflitos recentes, estruturas persistentes: notícias do Sudão, Revista de 
Antropologia, 44 (2), pp.127-146. 

Radcliffe-Brown, A. R. Estrutura e Função na Sociedade Primitiva, São Paulo, Vozes, 2013. 

Sabourin, Eric. “Marcel Mauss: da dádiva à questão da reciprocidade”, Revista Brasileira de Ciências Socais, vol. 
23 no. 66, 2008. 

Sahlins, Marshal. Ilhas de História, Rio de Janeiro, JZE, 1990. 

_________________. “Cosmologias do Capitalismo: o setor transpacífico do sistema mundial” Cultura na Prática, 
Coleção Etnologia, Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, 2004. 

Schwrcz, Lilia. “Marshal Sahlins ou por uma antropologia estrutural e histórica”, Cadernos de Campo, no. 9, 2001. 

Sigaud, Lygia. “As vicissitudes do ensaio sobre o dom”, Mana (online), 1999, pp. 89-123. 

Strathern, Marylin. “O conceito de sociedade está teoricamente obsoleto?”, O efeito etnográfico, São 
Paulo,Cosac & Naify, 2004. 

Turner, Victor. “Liminaridade e Communitas”, O processo Ritual: estrutura e anti-estrutura. Petrópolis, Vozes, 
2013. 
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_________________. “Sujeito ou objeto? As mulheres e a circulação de bens de valor nas Terras Altas da Nova 
Guiné”, O efeito etnográfico, São Paulo,Cosac & Naify, 2004. 

Viveiros de Castro, Edurdo. “O conceito de sociedade em antropologia”, A Inconsistência da alma selvagem, São 
Paulo, Cosac & Naify, 2002. 
 

 
 

Observações:  

O programa detalhado da disciplina será entregue no início do semestre letivo. A disciplina contará com a 

assistência de PED C. 
 


